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Introdução: Os acidentes com motociclistas representam importante causa de atendimento nos serviços de 

saúde pública em Manaus, justificando-se este estudo pela expressiva demanda gerada nos serviços de 

urgência e emergência. Com isso, a escolha do tema se fundamenta na alta incidência de mortalidade e 

significativo impacto assistencial a rede de saúde local, caracterizado pela alta incidência de óbitos e 

sobrecarga logística, o que demanda uma análise detalhada para o planejamento de políticas públicas de 

intervenção. Objetivo: Analisar a mortalidade e o perfil das vítimas de acidentes envolvendo motociclistas 

em Manaus, no período de 2014 a 2024, destacando implicações para o atendimento ao trauma. 

Metodologia: Estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, realizado com dados do DATASUS, via 

Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). Foram incluídos óbitos de residentes em Manaus 

classificados como V20–V29 da CID-10 no período selecionado. As variáveis analisadas foram sexo, faixa 

etária e distribuição temporal. Os dados foram submetidos à análise descritiva simples, respeitando os 

preceitos éticos no uso de dados de domínio público. Resultados: Entre 2014 e 2024, foram registrados 

1.651 óbitos de motociclistas residentes em Manaus, apresentando tendência de crescimento ao longo da 

série histórica, com pico em 2022 totalizando 181 óbitos. Observou-se predominância absoluta do sexo 

masculino, correspondendo a aproximadamente 85% da amostra, e da faixa etária jovem, entre 20 e 39 anos. 

O traumatismo cranioencefálico figurou entre as principais causas associadas aos desfechos fatais, o que 

evidencia a alta gravidade dos casos que chegam às unidades de referência da capital. Conclusões: A 

mortalidade por acidentes com motociclistas em Manaus permanece em patamares elevados e impacta 

diretamente a rotina dos serviços de urgência. Os achados reforçam a necessidade de uma abordagem inicial 

rápida, baseada em protocolos sistematizados como o XABCDE, visando a estabilização do paciente grave e 

a redução de óbitos evitáveis. 
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